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Brasil, por meio de pesquisa documental. Foi constatada atuação 
majoritária de não-especialistas, que tematizam principalmente as 
ginásticas competitivas em suas disciplinas. As ações extensionis-
tas e as publicações e orientações de pesquisas específicas sobre a 
Ginástica são incipientes e concentradas nos docentes especialis-
tas. Destaca-se uma IES, com resultado do esforço pessoal de uma 
docente. O estudo sugere uma contraditória fragilidade dessa área 
na região que deu origem ao desenvolvimento desses saberes e 
práticas no Brasil, em comparação com outras regiões do Brasil.

Palavras-chave: ensino superior; Brasil; ginástica; docência; perfil 
acadêmico.

Abstract: This research studied the profile and academic 
performance of 31 professors who work with Gymnastics 
teaching in 20 public Higher Education Institutions (HEIs) in the 
South region of Brazil through documentary research. Most non-
specialists were found to be working, who mainly focused on 
competitive gymnastics in their disciplines. Extensionist actions 
and publications and specific research guidelines on Gymnastics 
are incipient and concentrated on specialist teachers. One HEI 
stands out because of the personal effort of a professor. The study 
suggests a contradictory fragility of this area in the region that gave 
rise to the development of this knowledge and practices in Brazil 
compared to other areas of Brazil.

Keywords: high education; Brazil; gymnastics; teaching; academic 
profile.

Resumen: Esta investigación estudió el perfil y el desempeño 
académico de 31 profesores que actúan en la enseñanza de la 
Gimnasia en 20 Instituciones de Educación Superior (IES) públicas 
de la región Sur de Brasil a través de una investigación documental. 
Se encontró que la mayoría de los profesores son no especialistas 
y enfocaban principalmente en la gimnasia competitiva en 
sus disciplinas. Las acciones y publicaciones extensionistas y 
lineamientos de investigación específicos sobre Gimnasia son 
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incipientes y concentrados en docentes especialistas. Una IES 
destaca como resultado del esfuerzo personal de una docente. 
El estudio sugiere una fragilidad contradictoria de esta área en la 
región que dio lugar al desarrollo de estas prácticas en Brasil.

Palabras clave: educación superior; Brasil; gimnasia; enseñanza; 
perfil académico.
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1 Introdução

A consolidação da Ginástica como área – Ensino, Pesquisa e 
Extensão – no contexto do Ensino Superior brasileiro foi funda-
mental para o desenvolvimento esportivo e social desta prática 
(Barbosa-Rinaldi, Souza, 2008). Com efeito, a Ginástica é consi-
derada um dos saberes clássicos da Educação Física (Coletivo de 
Autores, 1992) e, por conseguinte, conhecimento estruturante 
para a área.

Nesse sentido, cabe ressaltar a história dessa prática no 
Brasil, demonstrando a importância da região Sul brasileira 
para sua consolidação. A Ginástica se estabeleceu no Brasil fun-
damentalmente por meio da colonização alemã e da influência 
dos Legionários, também chamados de Brummer, no Rio Grande 
do Sul (RS) (Tesche, 2011). Este grupo de imigrantes, após a 
sua instalação no território brasileiro, ocorrida logo depois da 
Independência do Brasil em meados dos anos 1850 (Levien, 
2011), foi responsável por criar distintas sociedades ginásticas 
visando o desenvolvimento do Turnen. De acordo com Levien 
(2011), o 1º Campeonato Aberto de Ginástica no Brasil foi reali-
zado em Porto Alegre, RS, em 18 de abril de 1896. Ainda, Quitzau 
(2016) relembra a importância dos festivais de Ginástica nesse 
contexto, por permitirem a aproximação entre as associações gi-
násticas e a troca de experiências, informações e organização de 
suas comunidades, envolvendo grupos ginásticos dos três esta-
dos da região Sul, do Rio de Janeiro e de São Paulo. A partir desta 
prática e destas instituições, surgiram diferentes equipes de gi-
nástica competitiva, bem como os alicerces dos clubes esportivos 
que influenciaram a formação de ginastas de renome nacional e 
auxiliaram na difusão das práticas ginásticas no país.

O surgimento de instituições reguladoras da Ginástica foi 
também fundamental para a continuação do desenvolvimento 
da prática na região. Em 1962, a constituição da Federação de 
Ginástica no RS, chamada à época de Federação Riograndense de 
Ginástica (FRG), impulsionou as sociedades ginásticas a se torna-
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rem clubes esportivos, como por exemplo a Sociedade Ginástica 
Porto Alegre (SOGIPA), a Sociedade Ginástica Novo Hamburgo 
(SGNH) e a Sociedade Ginástica Estrela (SOGES) (Otsuka, 2012). 
A FRG influenciou a criação de federações ginásticas em outros 
estados, como a Federação Paulista de Ginástica e a Federação 
Metropolitana de Ginástica do Estado do Rio de Janeiro, as quais, 
conjuntamente, iniciaram o movimento que mais tarde resultaria 
na criação da Confederação Brasileira de Ginástica (Publio, 1998; 
Schiavon et al., 2013). 

A breve visita da história das diferentes modalidades gímni-
cas também mantém relevante relação com a região Sul. Sabe-
se, por exemplo, que dez anos após o surgimento da FRG, a 
Ginástica Rítmica (GR) foi introduzida no RS (Natividade, 2010). 
Isso ocorreu após a participação de professoras gaúchas no I 
Curso de Férias de Santos (SP), ministrado pela principal respon-
sável pela divulgação da GR no Brasil, a professora húngara Ilona 
Peuker, e por influência dos outros cursos também oferecidos 
por essa docente e a ginasta Daisy Barros, treinada por Ilona, na 
Escola Superior de Educação Física da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. Essas ações levaram à criação de grupos de 
Ginástica e à formação de outras profissionais para o trato com a 
Ginástica. Com relação à GA, é sabido que mesmo após o declínio 
da influência da Ginástica alemã no Brasil e a valorização do mé-
todo francês de Ginástica na região Sul, a Ginástica em aparelhos 
e a Ginástica de solo continuaram a serem praticadas (Levien, 
2011), bem como o Turnen transformou-se, a partir do processo 
de esportivização, na modalidade hoje conhecida como Ginástica 
Artística (GA). Segundo Bender (2018), a cidade de Porto Alegre é 
tida como o berço da GA no país, uma vez que a Liga da Ginástica 
foi a primeira entidade dedicada a essa prática. 

O histórico apresentado indica a presença da Ginástica nesta 
região e na formação de seus/suas profissionais, que atuam na 
área da Educação Física. Com efeito, a região Sul consolidou a pre-
sença da Ginástica nos cursos de formação inicial em Educação 
Física, acolhendo o segundo maior número de grupos de estudos 
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sobre Ginástica do país (Marinho; Barbosa-Rinaldi, 2010), bem 
como de grande número de instituições de ensino superior (IES) 
públicas com cursos de Educação Física que ministram disciplinas 
de Ginástica (Bezerra; Gentil; Farias, 2015) e que atuam no âmbito 
da Pós-Graduação (Oliveira et al., 2021).

O estudo do perfil e atuação de docentes e pesquisadores/as 
que atuam nesta área é considerado um importante procedimen-
to de monitoramento acadêmico-profissional, podendo contribuir 
no processo de formação profissional, bem como no desenvolvi-
mento de políticas específicas. Nesse sentido, o presente estudo 
tem como objetivo caracterizar o perfil de docentes que atuam na 
área da Ginástica em IES públicas da região Sul do Brasil, anali-
sando a formação acadêmico-profissional e a atuação acadêmi-
ca no âmbito do Ensino, da Pesquisa e da Extensão. Como parte 
de um amplo estudo de abrangência nacional desenvolvido pelo 
Grupo de Pesquisa em Ginástica da Faculdade de Educação Física 
da Unicamp, esta pesquisa debruça-se sobre docentes atuantes 
nos estados do Paraná (PR), Santa Catarina (SC) e Rio Grande do 
Sul (RS), estados constituintes da menor região administrativa do 
país, mas que, devido à sua trajetória histórica, possui importante 
relação com o desenvolvimento da Ginástica nacionalmente.

2 Método

2.1 Desenho da pesquisa

Como indicado anteriormente, a presente pesquisa faz parte 
de um estudo que tem como objetivo investigar o perfil do corpo 
docente de IES públicas das cinco regiões brasileiras que atuam no 
campo da Ginástica, conforme especificado pelo projeto aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (parecer número 4.723.264). 

Neste artigo, são explorados dados construídos a partir de 
uma pesquisa documental, incluindo documentos públicos, pági-
nas virtuais das IES e o Currículos Lattes dos/as docentes identifi-
cados/as como responsáveis por uma ou mais disciplinas da área 
da Ginástica em tais IES. Trata-se, portanto, de um estudo explora-
tório, de desenho quali-quantitativo.



Revista Pensar a Prática. 2024, v.27:e.75796

Ensino, pesquisa e extensão em ginástica na região sul do Brasil...
Daniela Bento-Soares • Bruna Locci • Maria Gabriela Fuga Gonçalves Domingos • Marco Antonio 
Coelho Bortoleto • Laurita Marconi Schiavon

2.2 Participantes

Os/as pesquisadores/as estudados são docentes regularmente 
vinculados a IES públicas dos estados que compõem a região Sul do 
Brasil. Dessa forma, a população estudada foi determinada pelo cri-
tério de agrupamento social e geográfico (Berger; Luckmann, 2004).

Para isso, foi realizado o levantamento das IES conforme des-
crito no Quadro 1:

Quadro 1 – IES públicas da região Sul que possuem curso de Graduação 
em Educação Física

IES com curso de EF (23) Modalidade Cidade do Campus

Paraná (12)

Centro Universitário de Mandaguari (FAFIMAN) B/L Mandaguari

Centro Universitário de União da Vitória (UNIUV) B/L União da Vitória

Instituto Federal do Paraná (IFPR) L Palmas

Universidade Estadual de Londrina (UEL) B/L Londrina

Universidade Estadual de Maringá (UEM)
L Ivaiporã

B/L Maringá

Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) B/L Ponta Grossa

Universidade Estadual do Centro-Oeste 
(UNICENTRO)

L Irati

B Guarapuava

Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) B/L Jacarezinho

Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
(UNIOESTE)

B/L Marechal Cândido Rondon

Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) L Paranavaí

Universidade Federal do Paraná (UFPR)
B/L Curitiba

L Matinhos

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR)

B Curitiba

Santa Catarina (6)

Centro Universitário Para o Desenvolvimento do 
Alto Vale do Itajaí (UNIDAVI)

B/L Rio do Sul

Universidade Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP) B/L Caçador

Universidade do Contestado (UNC) B/L Mafra

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) B/L Florianópolis

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) B/L Florianópolis
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Universidade Regional de Blumenau (FURB) B/L Blumenau

Rio Grande do Sul (5)

Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) B/L Pelotas

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) B/L Santa Maria

Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) L Uruguaiana

Universidade Federal do Rio Grande (FURG) L Rio Grande

Universidade Federal do Rio Grande Sul (UFRGS) B/L Porto Alegre

Fonte: autoria própria.
Legenda: B – Bacharelado, L – Licenciatura.

As instituições UNESPAR, FAFIMAN e UNIUV não puderam ser 
incluídas na pesquisa em virtude da falta de informações sobre o 
corpo docente do curso de Educação Física em canais oficiais e/ou 
pela ausência de respostas após repetidos contatos realizados por 
e-mail. Desse modo, 20 IES foram incluídas no estudo. Com base 
nos procedimentos de busca realizados, descritos abaixo, foram 
selecionados 31 docentes.

2.3 Procedimentos

A presente pesquisa foi desenvolvida em quatro etapas: 

a) Buscas das IES públicas dos estados da região no site do 
Ministério da Educação, da CAPES e do CNPQ.

b) Busca pelos Projetos Político-Pedagógicos das instituições anali-
sadas nos sites oficiais das instituições ou requeridos por e-mail às 
Secretarias dos cursos. Essa busca teve como objetivo analisar as 
disciplinas de Ginástica observando a condição da disciplina (ele-
tiva ou obrigatória), carga horária, ementas, bibliografias básicas 
e complementares, e docentes responsáveis, quando constante.

c) Levantamento dos/as docentes das instituições encontradas, 
revisando os sites oficiais das instituições, os respectivos catálo-
gos dos cursos de Educação Física, listas de docentes e cronogra-
mas de aulas. Quando não encontrados no site das instituições, os 
nomes dos/as docentes foram solicitados por e-mail. Consultas a 
pesquisadores/as que atuam na área, por meio de mensagens de 
e-mail e/ou Whatsapp; 
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d) Busca do Currículos Lattes de todos os/as docentes/es via 
Plataforma Lattes encerrando a busca em 31 de dezembro de 
2020. Os dados foram extraídos e salvos em arquivos PDF para 
posterior análise.

2.4 Análise de dados

A análise dos dados do estudo baseou-se em uma perspectiva 
interpretativa-temática (Krippendorffk, 2004), com atribuição de 
significados aos dados empíricos. Foram construídas unidades de 
análise para ideias, temas e assuntos expressos nas fontes anali-
sadas, com base na interpretação dos/as autores/as.

Os temas identificados foram agrupados em categorias por 
semelhanças e diferenças em diálogo com literatura disponível, 
seguindo os seguintes passos: análise das fontes e apreensão de 
sentidos; revisão dos significados registrados; conferência e nova 
análise das fontes; problematização das interpretações realizadas; 
e escrita do documento acadêmico narrativo (Krippendorffk , 2004).

3 Resultados

3.1 IES e perfil dos/as docentes

O estudo permite observar diferenças no perfil de cada estado 
da região com relação às IES. O RS possui apenas universidades 
federais (n=5), enquanto no PR encontramos três IES federais, sete 
estaduais e uma autarquia municipal. Em SC, localizamos duas uni-
versidades estaduais, uma federal, uma público-privada, uma mu-
nicipal e uma comunitária. No RS, três IES possuem Bacharelado 
e Licenciatura e duas apenas Licenciatura. No PR, encontramos 
sete cursos com Licenciatura e Bacharelado, seis com Licenciatura 
e três com Bacharelado. Por outro lado, todas as IES do estado de 
SC oferecem as duas habilitações, Bacharelado e Licenciatura.

Quanto ao perfil dos/as docentes, foi constatado que nas 12 
instituições do PR, 19 professores/as atuam nessa posição, sen-
do seis mestres/as, onze doutores/as e dois especialistas. Dentre 
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suas temáticas de estudo de Pós-Graduação, apenas uma produ-
ção relacionou-se à Ginástica, especificamente à formação pro-
fissional para atuação com esse campo do conhecimento, e dois 
outros estudos tratam de uma área próxima à Ginástica, o Circo. 
Com relação às seis instituições de SC, oito docentes são respon-
sáveis por essas disciplinas, sendo cinco mestres/as e três douto-
res/as, dentre os quais dois estudaram a Ginástica, relacionando-a 
à Sociologia e à Biomecânica. Por fim, cinco docentes trabalham 
nas instituições do RS, todos/as doutores/as. Apenas um estudo 
foi relacionado à Ginástica, especificamente, à Fisiologia. 

Dos/as 31 docentes responsáveis por disciplinas de Ginástica 
na região Sul, 18 são doutores/as, 10 mestres/as e três não possuem 
Pós-Graduação stricto sensu. Dentre as 18 pesquisas de Doutorado 
desenvolvidas, quatro relacionam-se à área da Ginástica. Logo, 
destas primeiras informações, dois importantes aspectos podem 
ser destacados: a falta de afinidade dos/as docentes com a temáti-
ca da Ginástica, de modo geral, e a ainda iminente Pós-Graduação 
dos/as docentes analisados/as. Por certo, esse panorama pode in-
fluenciar em outros dados construídos na pesquisa, relacionados 
à Graduação, Pesquisa e Extensão.

Cabe ressaltar que a ausência de temáticas relacionadas à 
Ginástica nos estudos de Pós-Graduação de docentes da área 
foi também constatada no estudo de Razeira e colaboradores/as 
(2016). No estudo em questão, apenas 20% dos/as docentes que 
trabalham com Ginástica Escolar nas IES do RS estudou a Ginástica 
em suas dissertações de Mestrado, embora nenhum, o segmento 
escolar. Apenas uma das três teses de Doutorado produzidas es-
tava vinculada à Ginástica.

Além desse, outro interessante aspecto percebido diz respeito 
ao período do maior título obtido pelos/as docentes: apenas uma 
docente titulou-se na década de 1990, dez na primeira década de 
2000 e a maioria, 19 docentes, após o ano de 2010. Além disso, 
16 docentes titularam-se em instituições do mesmo estado em 
que atuam. Assim, apesar do cenário não ser positivo em relação 
à área de pesquisa/formação e área de ensino (Ginástica), os da-
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dos mostram um quadro de maior capacitação do corpo docente, 
docentes com doutoramento na última década e de possibilidades 
de construção de novos conhecimentos na própria região.

3.2 Atuação na graduação

As universidades estudadas possuem entre uma e seis dis-
ciplinas ligadas à Ginástica em seus catálogos curriculares de 
Graduação. Em uma parte das universidades pesquisadas (n=6), 
os/as docentes ministram apenas uma disciplina de Ginástica; em 
outra parte (n=8), existe um conjunto de um a três docentes por 
IES que oferecem quatro ou seis disciplinas em cada curso, o que 
sugere disparidade de distribuição de disciplinas por docentes. 
Essa diferença entre o número de disciplinas de Ginástica ofere-
cidas nas IES também foi encontrada no estudo de Pizani e co-
laboradores/as (2015), mostrando que essa não é uma situação 
pontual, mas já observada pela literatura acadêmica. Além disso, 
o fato de universidades terem, em seus currículos, muitas discipli-
nas de Ginástica e apenas um docente responsável por elas indi-
ca que muitas das disciplinas eletivas são dificilmente oferecidas, 
pois, durante as pesquisas, percebeu-se a dificuldade de se pos-
suir apenas uma/a docente para ser o responsável pelas discipli-
nas obrigatórias e muitas eletivas simultaneamente.

Dentre as temáticas das disciplinas, 53,3% tratam da Ginástica 
como uma área do conhecimento (Ginástica, Ginástica I, Ginástica 
II, Aprofundamento em Ginástica, Teoria e metodologia da 
Ginástica, Introdução à Ginástica, Ginásticas, Fundamentos das 
Ginástica, Metodologia da Ginástica), de modo que não foi possí-
vel, nesta pesquisa documental, discernir a abordagem oferecida 
às disciplinas por cada docente. Em seguida, 30% das disciplinas 
tratam de modalidades competitivas, em especial a Ginástica 
Artística e a Ginástica Rítmica. Outras disciplinas possuem decla-
radamente abordagem escolar (n=5), práticas de condicionamen-
to físico (n=2) e apenas uma sobre a Ginástica de demonstração. 
É importante indicar que grande parte das disciplinas (n=39) é 
obrigatória, demonstrando que todos/as os/as alunos/os que 
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passam por essas instituições irão ter algum tipo de contato com 
essa área do conhecimento.

Com relação à generalidade das disciplinas oferecidas, Pizani 
e colaboradores/as (2015) constataram, em sua pesquisa com 
IES do estado do PR, que as temáticas “conhecimentos históri-
cos das manifestações gímnicas”, “o trato com o conhecimento 
em ginástica e as diferentes abordagens da Educação Física esco-
lar”, “formas básicas de movimento das diferentes manifestações 
gímnicas” e os “campos de atuação: ginásticas de competição, de 
demonstração, de condicionamento físico e de conscientização 
corporal” parecem ser constantes em todas as instituições ana-
lisadas, embora as demais temáticas, entre as quais “aprendi-
zagem de habilidades motoras na ginástica” e “coreografia” não 
sejam contempladas em sua totalidade. Os dados sugerem que 
a grande generalidade das disciplinas e o número extenso de te-
mas a serem abordados tornam grande parte da formação aca-
dêmica frágil em questão de profundidade de discussões e tem-
po hábil para a construção de conhecimentos.

Especificamente sobre a Ginástica para Todos, embora essa 
tenha sido uma forma de prática indicada por Barbosa-Rinaldi e 
Paoliello (2008) como fundamental entre os saberes gímnicos, apa-
rece de forma restrita e quase inexistente nos currículos das IES 
analisadas, fomentando discussões sobre possíveis e necessárias 
reformulações. As mesmas autoras enfatizam a tímida presença 
da Ginástica para Todos, posição corroborada por Patrício (2016) 
ao indicar a “invisibilidade” dessa prática, o que salienta que essa 
situação poderia ser influenciada pela pouca organização admi-
nistrativa, especialmente nas Federações Estaduais de Ginástica, 
bem como com a ausência de profissionais qualificados. Esses fa-
tores parecem ter confirmação nos dados que serão apresentados 
posteriormente, sobre a atuação em Extensão dos/as docentes 
analisados/as, que parecem pouco constituir e incentivar grupos 
de Ginástica para Todos nas IES analisadas. 

Da mesma forma, Link, Mantovani e Carbinatto (2016) confir-
mam que a ausência das discussões sobre a Ginástica para Todos 
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no Ensino Superior pode ser um dos argumentos para que apenas 
as modalidades competitivas sejam fomentadas por gestores nas 
Federações Estaduais de Ginástica, os quais, na instituição fede-
rativa do RS, afirmam ter o primeiro contato com essa prática já 
atuando em sua gestão. Nesse sentido, Pizani, Seron e Barbosa-
Rinaldi (2009) debatem a ausência de disciplinas relacionadas à 
Ginástica para Todos na formação inicial da Universidade Estadual 
de Maringá (PR). Entendemos que as características da formação 
inicial impactam a atuação dos/as egressos/as e, portanto, podem 
contribuir ou dificultar o desenvolvimento de determinadas práti-
cas, como a GPT na região.

Já as disciplinas que abordam as práticas competitivas de 
Ginástica parecem ser as mais consolidadas nas IES. Com efei-
to, Von Mühlen, Natividade e Goellner (2013) revelam que a dis-
ciplina sobre GR foi incluída em 1978 no currículo do curso da 
Universidade Federal de Santa Maria e afirmam que essa inclusão 
foi fundamental para o desenvolvimento da prática no estado do 
RS, pois fomentou a formação profissional, o desenvolvimento de 
grupos e equipes e pressionou a inclusão da GR entre as práticas 
da Federação Estadual. Situação similar foi observada no Estado 
do Paraná, como destacam Barbora-Rinaldi(1999). Fica evidente a 
importância das universidades no desenvolvimento da Ginástica c

É preciso reconhecer, como aponta o estudo de Razeira e 
colaboradores/as (2016), a possível dissociação entre o nome 
dado às disciplinas e os conhecimentos construídos em suas au-
las. Ao investigar as disciplinas que tratam da Ginástica Escolar 
nos cursos de Licenciatura em Educação Física das IES do RS, os/
as mesmos/as autores/as constataram que 3,7% das disciplinas 
descritas nos Projetos Pedagógicos de Cursos analisados afirma-
vam tratar da temática; no entanto, entrevistas com gestores/as 
e docentes dos cursos demonstraram que os assuntos não são 
tratados com ênfase, apenas de forma transversal a outras temá-
ticas. Assim, esse pode ser um dos limites do presente estudo, 
exigindo continuidade nas ações de pesquisa para o aprofunda-
mento das discussões apresentadas.
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3.3 Atuação na pesquisa

Com relação à pesquisa científica, três aspectos foram ana-
lisados: produção de conhecimento a partir da publicação sobre 
Ginástica de artigos científicos, organização e autoria de livros ou 
capítulos; orientações em andamento e concluídas de trabalhos de 
Graduação (trabalhos de conclusão de curso ou iniciação científica), 
dissertações de mestrado e teses de doutorado sobre Ginástica; e 
liderança de grupos de pesquisa ou de estudos em Ginástica.

As publicações sobre Ginástica parecem ser ainda incipientes 
na atuação dos/as docentes de Ginástica da região Sul. Dos 31 do-
centes, onze possuem artigos publicados em revistas científicas 
sobre a Ginástica. Sete destes publicaram menos de cinco artigos 
até o momento da realização da pesquisa, três possuem seis ou 
sete artigos e uma docente atuante numa IES do estado do PR pu-
blicou 31 artigos sobre Ginástica.

Considerando o número de estudos publicados sobre 
Ginástica no Brasil, 340 artigos entre os anos de 2000 e 2015, se-
gundo estudo publicado por Simões e colaboradores/as (2016), a 
produção dos docentes da região Sul é baixa (à exceção da pes-
quisadora indicada com 31 artigos), especialmente quando consi-
deradas a quantidade e relevância institucional das IES dessa re-
gião. Contraditoriamente, o estudo de Simões e colaboradores/as 
(2016) indica que o estado do RS é o terceiro maior produtor dos 
estudos analisados, com mais de 30 produções; no entanto, este 
estudo não considera se são docentes de Ginástica ou não, assim 
como a presente pesquisa. Assim, pode ser que grande parte da 
produção científica sobre Ginástica no estado não esteja em IES 
públicas, ou mesmo não seja de docentes que atuam com discipli-
nas de Ginástica ou em cursos de Educação Física.

Especificamente no que tange à autoria ou à organização de 
livros sobre Ginástica, apenas dois/duas docentes possuem tal 
produção: mais precisamente duas produções. Outros/as quatro 
docentes escreveram capítulos de livros: três docentes possuem 
entre dois e quatro capítulos e uma docente, doze capítulos.
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A orientação de pesquisas científicas na Graduação tam-
bém parece não ser uniforme entre os/as docentes: 16 docentes 
(51,61%) realizaram orientações sobre Ginástica, sendo que cinco 
orientaram mais de dez estudos e outros cinco apenas um estudo 
cada. A falta de docentes especialistas em Ginástica pode ser um 
fator para que quase a metade de docentes não orientem pesqui-
sas na temática de lecionam em universidades públicas. No caso 
da Pós-Graduação, o número de docentes atuantes cai drastica-
mente, tendo apenas dois/duas docentes orientado duas disser-
tações de mestrado cada e apenas uma docente teses de dou-
torado. Ao mesmo tempo, embora seja um número reduzido de 
estudos de Pós-Graduação na área da Ginástica, Tannús e Simões 
(2015a, 2015b) demonstram que a região Sul é a segunda maior 
área de procedência territorial desses estudos (destacando-se a 
Universidade Estadual de Maringá, PR), o que incita a reflexão de 
que ainda há grande potencial de desenvolvimento de pesquisas 
sobre a Ginástica no Brasil. Dados da pesquisa de Oliveira e cola-
boradores/as (2021) reforçam esse apontamento, demonstrando 
que dos/as principais orientadores/as de Pós-Graduação sobre 
Ginástica do Brasil, três são da região Sul e os/as demais, dez pes-
quisadores/as, são do estado de São Paulo.

Grupos de estudo ou pesquisa sobre Ginástica existem em pe-
queno número na região: das 20 instituições analisadas, apenas 
duas instituições os possuem. O fato de não haver grupos especí-
ficos em Ginástica no estado de SC e apenas um grupo no PR e ou-
tro no RS mostra uma centralização na produção de conhecimento 
sobre a temática nesses estados.

A pesquisa de Marinho e Barbosa-Rinaldi (2010) já relatava 
que, nesse ano, trinta grupos de pesquisa continham o termo 
“Ginástica” como palavra-chave no site de busca do Diretório de 
Grupos de Pesquisa no CNPq. O estudo indicava que, naquele mo-
mento, nove desses grupos de pesquisa eram provenientes da re-
gião Sul; é possível que sete desses coletivos tenham sido extin-
tos ou, ainda, que haja incompletude dos Currículos Lattes dos/as 
pesquisadores/as analisados/as. A importância dos grupos de es-
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tudo é destacada pelas autoras por serem espaços de renovação 
de conhecimentos do processo de formação inicial e continuada, 
assim como de aprimoramento de argumentos e novas constru-
ções de saberes ( Kokubunk, 2003).

É interessante notar que as instituições do RS, apesar de pos-
suírem um menor número de docentes, produzem mais conheci-
mento na área da Ginástica, valorados a partir da produção cien-
tífica, do que os outros estados, quando consideradas todas as 
variáveis analisadas e suas médias. Apesar disso, uma docente de 
uma instituição paranaense destaca-se frente a todos/as da região 
Sul, ao possuir orientações e publicações em todos os critérios 
analisados pelo estudo.

Outra importante constatação é que treze docentes (42%) não 
possuem nenhuma orientação (Graduação ou Pós-Graduação) em 
Ginástica e 18 docentes (58%) não possuem nenhuma produção 
sobre a temática. Ambos os fatores se mostram relevantes para 
a consolidação e ampliação dos saberes no contexto acadêmico-
-profissional, indicando uma lacuna a ser desenvolvida.

3.4 Atuação na extensão

Para as análises foram consideradas informações referentes 
à projetos de Extensão desenvolvidos com a comunidade (interna 
ou externa à universidade), eventos científicos e eventos esporti-
vos/culturais relacionados à Ginástica. Notamos, pois, que somen-
te doze docentes (38%) da região atuam na Extensão em Ginástica, 
condição que pode estar dificultando a formação ampliada de es-
tudantes, bem como o incentivo e a manutenção dessas práticas 
no contexto local. De modo específico, oito docentes atuam nesse 
âmbito, seis deles organizando eventos científicos e cinco docen-
tes promovendo eventos esportivos/culturais. Interessante notar 
que dos/as doze docentes envolvidos/as com as ações de exten-
são, sete promoveram duas das variáveis analisadas. 

Sobretudo áreas de conhecimento aplicadas como a Ginástica, 
voltadas diretamente à atuação do/da profissional da área, podem 
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ter na Extensão Universitária o principal vínculo de desenvolvimento 
e união dos três pilares da universidade, onde desenvolvem ações à 
comunidade, aprendem com a oportunidade de práticas de ensino, 
colocando em prática conhecimentos das disciplinas curriculares e 
onde também surgem questionamentos que serão estudados em 
pesquisas de iniciação científica, trabalhos de conclusão de curso 
e na pós-graduação (Pizani; Barbosa-Rinaldi, 2014; Milani; Bento-
Soares; Schiavon, 2021; Schiavon, 2003; Schiavon et al., 2022). 

4 Considerações finais

O estudo revela que apenas duas das IES da região sul (UFPEL 
e UEM – Maringá) oferecem ações de Ensino, Pesquisa e Extensão 
de forma regular na área da Ginástica. Nas demais IES, vemos do-
centes não especialistas e um trato incipiente da Ginástica, a partir 
das fontes analisadas e do período da pesquisa.

A distribuição geográfica das universidades analisadas ressal-
ta as regiões Sudoeste do PR, Sul e Oeste de SC e Norte e Sudoeste 
do RS. Apesar da desigual distribuição das IES, é notório o número 
expressivo de cursos de Graduação e Pós-Graduação em Educação 
Física na região Sul do Brasil, segunda região do país com maior 
distribuição de alunos/as matriculados/as (Diniz; Vieira, 2015).

O perfil acadêmico dos/as docentes parece influenciar o teor 
das disciplinas oferecidas nos currículos de Graduação. Constatou-
se que as disciplinas tratam, em sua maioria, da Ginástica como 
área do conhecimento e de modalidades competitivas específicas, 
com foco nas modalidades GR e GA. Embora a primeira situação 
pareça ser importante para a formação inicial de futuros/as pro-
fissionais da área da Educação Física, destaca-se que é importante 
considerar que haja cuidado na formação dos currículos das IES 
para que o fenômeno Ginástica não seja reduzido e restrito a al-
gumas modalidades ou finalidades, em detrimento de outros as-
suntos. Ressalta-se, por exemplo, que em todas as instituições e 
cursos, apenas duas disciplinas tratam dos campos de atuação de 
demonstração e de condicionamento físico da Ginástica.
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Ainda sobre a distribuição das ações dos/as docentes, desta-
ca-se que embora o tripé da atividade universitária refira-se igual-
mente aos três eixos: Ensino, Pesquisa e Extensão, o presente 
estudo indica que as ações de Ensino se sobrepõem às demais, difi-
cultando a formação ampliada e a inovação, por meio da Extensão 
e da Pesquisa. Certamente, distintos fatores podem ser levantados 
para a discussão desse aspecto, entre eles a possibilidade da falta 
de um plano de carreira docente, falta de fomento de instituições 
de pesquisa e até métodos frágeis de avaliação de carreira. Assim, 
entendemos que há enorme potencial a ser desenvolvido na re-
gião, buscando enriquecer a integração do ensino com a pesquisa 
e a extensão, condição apontada recorrentemente como favorável 
ao desenvolvimento do conhecimento científico-profissional.

Cabe indicar que 19 (61,3%) dos 31 docentes estudados são 
mulheres, mostrando o protagonismo feminino nessa região. 
Ressalta-se que durante a pesquisa foram encontrados/as docen-
tes substitutos/as atuando nas IES analisadas, os/as quais, embora 
não incluídos/as na amostra do estudo, representam de forma re-
levante as ações desenvolvidas na área da Ginástica. Entendemos 
tratar-se de um fator que vem se repetindo em diferentes estados 
brasileiros e que fragiliza o Ensino Superior, o desenvolvimento da 
área e, ainda, a formação de profissionais que irão atuar nos dife-
rentes segmentos da área da Educação Física.

Os resultados desse estudo convergem com o descrito por 
Menegaldo e colaboradores/as (2022), quando analisaram o perfil 
dos/as docentes de Ginástica das IES públicas da região Norte do 
Brasil: perfil dos/as docentes não-especialistas, com formação e 
titulação em áreas outras que não a própria Ginástica; destaque 
para a GR como prática mais contemplada nas disciplinas, seguida 
da GA e com menos incidência a GPT; lacuna de orientações sobre 
Ginástica na Pós-graduação, sendo na Graduação apenas 25% dos 
docentes de Ginástica com orientações na área específica; inexis-
tência de grupos de pesquisa em Ginástica cadastrados no CNPq. 
Em ambos os casos a predominância do trato da Ginástica ocorre 
no Ensino (disciplinas de graduação), com pouca atividade regular 
na pesquisa e na extensão.
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Considerando, por fim, a relevante história da região Sul no 
que tange à prática da Ginástica, o desenvolvimento da Ginástica 
na formação inicial poderia ser mais expressivo e especializado, 
possibilitando distintos processos de construção de conhecimen-
to fundamentais para a manutenção desta área do conhecimento 
e, sobretudo, conquistando e desenvolvendo novos profissionais 
para esta área de atuação tão vasta da Educação Física.
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